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INTRODUÇÃO: No Diretório dos Grupos de Pesquisa (DGP) do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), são registradas informações sobre os grupos de pesquisa (GP) brasileiros. Através dele, pode-se “descrever os limites 
e o perfil geral da atividade científico-tecnológica” em todas as áreas de conhecimento. Uma temática que tem crescido 
rapidamente nas últimas décadas é a do envelhecimento. OBJETIVO: Descrever o perfil dos grupos de pesquisa relacionados ao 
envelhecimento cadastrados no DGP-CNPq. MÉTODOS: Estudo quantitativo, descritivo, de base documental online no DGP. Os 
dados foram coletados em setembro de 2017. Os termos de busca utilizados foram “envelhecimento”, “idoso”, “gerontologia” e 
“geriatria” Foram excluídos os GP que não se relacionavam com o envelhecimento humano. RESULTADOS: Foram identificados 
229 GP, sendo que 148 (64,6%) utilizaram o termo “envelhecimento”, 50 (21,8%) “idoso”, 14 (6,1%) “gerontologia”, 7 (3,1%) 
“geriatria”, seis (2,6%) “envelhecimento + idoso”, três (1,3%) “gerontologia + geriatria” e um (0,4%) “idoso + geriatria”. Os GP 
eram vinculados a 107 instituições e foram formados entre 1973 e 2017. Quanto às áreas de concentração, foram encontradas 
26, sendo que as de maior predominância foram Saúde Coletiva 19,7% (n=45) e Medicina 18,0% (n=41). Em relação à 
distribuição dos GP por regiões, 115 (50%) localizavam-se no Sudeste, 55 (24%) no Sul, 31 (13,5%) no Nordeste, 20 (9%) no 
Centro-oeste e 8 (3,5%) no Norte do país. CONCLUSÃO: A maioria dos GP envolviam o termo de busca envelhecimento e se 
localizavam na região Sudeste, sendo Saúde Coletiva e Medicina as áreas de concentração mais frequentes.
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